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RESUMO
[bookmark: _GoBack]A Didática é um campo de conhecimento da educação em função de problematizar as práticas de ensino, que vão desde o planejamento, metodologias de ensino e avaliação. O objetivo deste estudo é relatar experiências sobre os estudos teóricos e práticos construídos na disciplina de Didática.  Com base na abordagem qualitativa da pesquisa, construímos narrativas de nossa trajetória de aprendizagem na infância, principalmente com a construção de cenas do cotidiano escolar para analisar e refletir sobre os elementos essenciais da Didática em ação em diálogo com o repertório dos estudos sobre Didática. Após esse percurso prático-reflexivo, podemos compreender o quanto a Didática é necessária para a formação e a prática pedagógica.
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1. INTRODUÇÃO
O objetivo desse trabalho é refletir sobre os estudos construídos na disciplina de Didática, sobre o que foi elaborado e com a colaboração da professora e a turma, em busca de compreender diferentes abordagens teóricas articuladas à Didática em ação. Contudo a motivação para abordar essa temática teve origem ao longo da disciplina de Didática, pois foi trabalhado diversos textos articulados à nossa leitura do mundo escolar.
Fomos convidados a vivenciar a disciplina como uma prática de pesquisa a partir de nossas experiências escolares, começando a fazer a releitura de nossas memórias dos professores com os quais estudamos ao longo de nossa trajetória da Educação Básica. Ao longo do semestre realizamos diversas leituras de referência, em constante articulação com as “cenas” do fazer docente, nas quais fomos personagens e observadores crítico-reflexivos da prática docente.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Paulo Freire aponta que “ [...] a leitura do mundo precede a leitura da palavra [...]” (1989, p. 09). A diversidade de experiências e conhecimentos humanos do universo que os envolvem são uma base integrante de sua formação. Essa compreensão é válida para a aprendizagem da criança, mas sobretudo para a aprendizagem da docência. Nenhuma pessoa chega em uma escola sem qualquer competência, sem saber de nada. 
Antes de construirmos o conceito de Didática na formação inicial para a docência com base nas leituras acadêmicas da área, nossa trajetória como estudante tem fornecido elementos iniciais sobre o fazer docente. Por mais que falhe o conhecimento técnico, a pessoa leva ideias importantes provenientes de suas experiências para serem mobilizadas em busca de alcançar outros conhecimentos que estão por serem conquistados. Nessa direção, nossas experiências anteriores de escola estão registradas em nossas memórias, as quais podemos problematizar a Didática nessas cenas da sala de aula.
É fundamental que se tenha uma leitura crítica, porém não exclusivamente só isso. A prática crítico-reflexiva precisa nos conduzir no perpassar de toda a nossa formação. No estudo sobre Didática, essa postura crítica da leitura do mundo da docência se mostra essencial, seja como estudante, na sua formação ou nos estudos permanente dos professores que já ocupam suas áreas da gestão do ensino-aprendizagem. 
Segundo a autora Alda Junqueira Marin (2019), compreende-se que é inquietante a lacuna existente na formação do professor no que diz respeito ao direcionamento das disciplinas de Didática. A Didática possui “duas feições ou perspectivas de atuação: a investigadora e a formadora. Enquanto dimensão investigadora, a Didática é uma área “produtora de conhecimento sobre o ensino”. 
Na perspectiva formadora, a Didática tem uma relação essencial com a pesquisa no que diz respeito à importância dos futuros professores se apropriarem de “um saber para realizar um fazer (o ensino)” (MARIN, 2019, p. 18-19). A lacuna existente vista pela autora, é que nem sempre as disciplinas dos cursos de licenciatura integram a dimensão investigadora da Didática.
O conceito transposição didática, no estudo realizado por Rocha et al (2016) é situado no saber-fazer da docência com o estudo de cadernos escolares de crianças em processo de alfabetização, considerando o caderno como documento importante para compreender essa relação entre o conhecimento da língua escrita e os conhecimentos a serem ensinados. 
A transposição didática é a passagem do saber cientifico ao saber a ser ensinado. É uma importante abordagem teórica do campo da Didática que tem o intuito de compreender a relação entre os conhecimentos produzidos socialmente e aqueles elaborados para a prática de ensino. Todas as profissões são constituídas através de seus saberes estruturantes, seja de natureza técnica, científica ou artesanal, esses conhecimentos ocupam lugares de importância e reconhecimento, seja qual for a profissão.                                    

3. METODOLOGIA 
A metodologia do trabalho é de abordagem colaborativa (PIMENTA, 2005). Ao longo da disciplina os estudos foram desenvolvidos com base em nossas próprias experiências como aluno, observando as didáticas dos professores, exercitando a produção textual de determinada cena de nossas memórias escolares. A essa produção integramos os conceitos que fomos construindo ao longo da disciplina, em diálogo com os estudos da área. A esse movimento prático reflexivo denominamos de Didática em ação.

4. RESULTADOS
A relação entre o professor-aluno e as avaliações externas no ensino médio constitui o tema da cena produzida com base em nossas memórias da trajetória escolar, agora como prática investigativa da Didática em ação. A cena aconteceu no ano 2017. Fazia um intenso e escaldante sol fora da escola EEM Joaquim Magalhães. Lá dentro, mais precisamente no auditório da escola, no aulão. Estavam todos assistindo à ministração de aulas preparatórias do SPAECE e SAEB através de simulados.
Nas aulas, o professor mobilizava datashow e livros tendo o questionário de simulados que indicava a sequência dos temas da aula. Esses são os materiais e estratégias didáticas usadas pelo professor. Desse modo, facilitava a compreensão dos alunos; suas aulas se tornavam mais agradáveis. 
O SPAECE é uma avaliação externa que avalia as competências e habilidades dos alunos do ensino fundamental e do ensino médio, em língua portuguesa e matemática. O SAEB é outro sistema de avaliação externa que permite o INEP realizar um diagnóstico da educação brasileira e de fatores que podem interferir no desempenho do aluno. 
Os professores incentivavam todos os alunos quanto no crescimento intelectual, crítico e criativo, a fim de que todos os assuntos repassados para os alunos garantissem a aprendizagem. É a partir dos métodos de ensino que o professor terá uma relação de forma positiva ou negativa dos alunos. Os estudantes também recebiam muitos incentivos dos professores e gestores.
Para ter uma aula bem organizada torna-se necessário um conjunto de elementos essenciais para a organização de uma aula: o objetivo quando ao conhecimento a ser ensinado, atividades, metodologias, recursos e formas de avaliação. O plano de aula deve integrar todos esses elementos para que o professor consiga realizar a transposição didática, no sentido de fazer com que os alunos se apropriem dos conhecimentos exigidos nas avaliações. Destacamos o conhecimento dos alunos, a escuta de suas necessidades e questionamentos. Quase todos os dias tinha reunião com o diretor e os professores, no intuito de que os professores dessem o máximo para repassar os devidos assuntos em parceria com os alunos para que também se doassem no seu máximo para ter um bom aprendizado, e a escola atingisse a sua meta tanto no SPAECE e no SAEB.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao fim do trabalho, podemos compreender o importante papel da Didática no processo de ensino e aprendizagem. Como observamos, ela possibilita os métodos e demais saberes estruturantes da Didática pela qual a prática se concretiza.  Mediante os componentes que formam o processo de ensino, a Didática pretende possibilitar o exercício da dimensão investigadora para enriquecer a dimensão formadora para uma profissão docente criativa. A disciplina foi produtiva, mas não autossuficiente. A dimensão investigadora aponta para uma prática reflexiva permanente, pois ao longo do tempo, os docentes devem produzir e atualizar as didáticas em ação. 
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